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EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

 

A experiência da maternidade e o modo como ela é definida varia bastante. Pretendemos neste curso focalizar um 

tipo contemporâneo de experiência que se articula em torno do chamado “parto humanizado”, envolvendo um 

conjunto de procedimentos sobre o próprio corpo e o corpo do nascituro, além de um ideário mais ou menos 

estruturado, que pode ser adotado com maior ou menor radicalidade, ao qual se conjuga um certo modo de 

organização das emoções, e se desenvolve principalmente em torno da gravidez, do parto e do puerpério. Os 

procedimentos corporais, o ideário que conforma os discursos de mulheres e profissionais, bem como as emoções a 

eles associadas, constroem-se a partir de uma contundente crítica ao parto medicalizado calcada, de um lado, numa 

determinada interpretação do par natureza / cultura, e de outro, em proposições da medicina baseada em 

evidências. 

Este curso pretende discutir a conformação da experiência da mulher grávida a partir dessa tríade (procedimentos 

corporais, ideias, emoções) envolvendo o parto humanizado (para o qual a gravidez deve ser uma preparação) a 

amamentação por livre demanda, o desmame natural, a criação com apego etc. Para tanto pretendemos abordar 

quatro pontos para leitura e discussão: (1) como a antropologia contemporânea está problematizando o par 

natureza /cultura; (2) partindo dessa discussão, como reconsiderar a articulação habitual  entre gênero feminino e 

natureza à luz da literatura sobre gênero e ciência; (3) a medicina “humanizada” e sua relação com uma visão de 

mundo totalizante; (4) a “nova maternidade” como experiência transformadora e modelo prescritivo. 

Além dos textos a serem debatidos, a ultima sessão do curso incluirá o levantamento e exame de blogs e listas de 

discussão na internet. 
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